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↘ FLUXOS E REDES GLOBAIS

↘ VISÃO 2020: CIBERINFRAESTRUTURA



DIAGNÓSTICO da McKinsey (2014)†:

Índice de 131 Países mais Integrados nos Fluxos Globais
1. Alemanha (em todos os cinco fluxos)

2. Hong Kong/China

3. Estados Unidos da América (baixa intensidade relativa à economia)

4. Singapura (alta conectividade, hub de troca)

5. Reino Unido (intensidade decrescente)

…

27. México

…

41. Chile

…

43. Brasil (ganhou 15 posições de 1995 a 2012 devido aos fluxos de serviços e finanças)

REDES  E FLUXOS GLOBAIS

†Fonte: Global flows in a digital age: How trade, finance, people, and data connect the world economy

http://www.mckinsey.com/business-functions/strategy-and-corporate-finance/our-insights/global-flows-in-a-digital-age


DIAGNÓSTICO (cont.):

Avaliação do Brasil
 Possui a menor intensidade de troca de serviços dos BRIC, cerca de 5% do PIB;

 50% dos serviços exportados são serviços profissionais;

 30% dos fluxos de serviços são ligados a viagens, turismo e transportes;

“Os fluxos de serviços podem estar limitados pela baixa classificação de seus
fluxos de dados na Internet. O Brasil vem se tornando mais conectado às redes
globais de fluxos de comunicação e dados, não obstante, isso ocorre a um 
ritmo mais lento do que a média das economias emergentes. Seu tráfego

Internet transfronteiriço aumentou em 49% ao ano desde 2007, em

comparação com uma média de 64% para todas as economias emergentes.”

REDES  E FLUXOS GLOBAIS



DIAGNÓSTICO (cont.):

 Apenas 24% dos fluxos de dados e comunicação transfronteiriços

de Internet são produzidos pelas economias emergentes;

 Baixa interiorização reforça os altos preços de trânsito global: 21x
mais cara, seja Lagos ou São Paulo, comparado com Londres;

Resultados da digitalização global:
 Fluxos tangíveis são trocados por meios digitais com custos marginais (ex. 

visualização);

 Potencializa os fluxos físicos: mais gerenciáveis e valiosos (ex. IoT)

 Cria plataformas globais de produção e troca (ex. e-ciência).
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DIAGNÓSTICO (cont.):

 Crescimento da troca de bens intensivos em conhecimento é 

1.3x mais rápida que da troca de bens intensivos em trabalho;

2/3 dos fluxos intensivos em conhecimento são produzidos

pelos países desenvolvidos;

Razões:
 Qualificação da força de trabalho;

 Instituições que fomentam e promovem a inovação no setor privado; e

 Infraestrutura Internet que suporta fluxos de dados e comunicação.

REDES  E FLUXOS GLOBAIS



Como foi o crescimento da RNP?

Programa Interministerial em 

2002 (RNP-OS)

Uma rede nacional 

(realmente) avançada a partir 

de 2005.

Conexões internacionais e 

backbone exigem migrar para 

o modelo de arrendamento de 

capacidade em longo prazo (> 

25 anos).



Fibras ópticas para uso exclusivo em E&P



Colaboração Científica

Análise da Base de Dados Scopus entre 2008-2012  
Fonte:  Olivier H. Beauchesne <http://olihb.com/2014/08/11/map-of-scientific-collaboration-redux>

http://olihb.com/2014/08/11/map-of-scientific-collaboration-redux/


Rota Fortaleza – Porto Alegre 

• Trechos

– Fortaleza – [Natal] – [Campina Grande] – João Pessoa 
– Recife

– Recife – Maceió – Aracajú – Salvador - Belo Horizonte

– Belo Horizonte  - Rio de Janeiro – São Paulo 

– São Paulo – Curitiba – Florianópolis – Porto Alegre

– Alternativas de Recife a Fortaleza

• Sétima geração da RNP

– Conexões múltiplas de 100 Gbps

– Nacionais e Internacionais

– Rede segura e escalável



Interiorização de IFES e IFs:  viaipe.rnp.br

http://viaipe.rnp.br/?&aglomerado=0#@-14,-51,5z


Na Bahia:  viaipe.rnp.br

44 campi de universidades e institutos federais

http://viaipe.rnp.br/?&aglomerado=0#@-14,-51,5z


↘ VISÃO 2020: CIBERINFRAESTRUTURA



Uma visão integrada (que faz falta)

`Ciberinfraestrutura 
é o meio;  

“e-Ciência” é o 
resultado

From NSF report: Cyberinfrastructure for Environmental Research and Education
http://www.cyrdas.org/related.documents/reports/cyber_report_new.pdf



Eixos estratégicos e cenários

Barreiras externas           para atuar nos campi
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CENÁRIO 2:

Barreiras altas
Infra disponível

CENÁRIO 1: 

Barreiras baixas
Infra disponível

CENÁRIO 3:

Barreiras altas
Infra indisponível

CENÁRIO 4:

Barreiras baixas
Infra indisponível

Eixos:

‐ Atuação nos campi

‐ Infraestrutura de comunicação 
nacional e internacional 
facilmente expansível
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Principais clientes e propostas de valor

Propostas de valor

Rede avançada para aplicações críticas e experimentação 
de TIC

Experiência diferenciada de comunicação e colaboração 
global com serviços e soluções inovadores 

Desenvolvimento e disseminação do conhecimento em TIC

Apoio à formulação e à execução de políticas públicas

Segmentos de Clientes

• Grupos de pesquisa e 
pesquisadores (PPG)

• Professores e alunos

• Laboratórios de pesquisa

• Usuários “especiais” (eciência)

• Hospitais Universitários

• Laboratórios de Artes e 
Humanidades

• Gestores e profissionais de TIC

• Governos (federal , estadual e 
municipal)

• IFES, IF, UPS: executivos e dirigentes

• Demais instituições do SNCTI



Contribuir para o desenvolvimento tecnológico, social e econômico do Brasil, atuando na fronteira do 

conhecimento em TIC

Usufruir de rede acadêmica 

avançada para aplicações 

críticas e experimentações de 

novas TIC

Vivenciar experiências 

diferenciadas de comunicação e 

colaboração global com soluções 

e serviços inovadores em TIC

Ter apoio qualificado na 

formulação e execução de 

políticas públicas

Promover o 

desenvolvimento

tecnológico e a inovação

em redes avançadas

Entregar serviços e soluções 

simples, eficientes e de valor

Ampliar e consolidar

relacionamentos e alianças 

estratégicas

Ampliar a visibilidade e reconhecimento institucionais

Ampliar a capacitação, 

oferecer consultoria e 

disseminar 

conhecimentos em 

TIC

Prover desempenho, 

capacidade, capilaridade, 

segurança e integração global 

à rede acadêmica

Sustentar a

ação estratégica

dos PoPs

Desenvolver pessoas e 

ambientes para

um desempenho superior

Assegurar a excelência na 

governança e gestão 

organizacionais
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Alavancadores organizacionais

Conhecer demandas 

para o atendimento integrado 

dos clientes e usuários

Usar as TIC 

de forma intensiva,

segura e inovadora

Mobilizar recursos para a sustentação de longo prazo

Versão 1.3, 24/09/15
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Mapa Estratégico 2020
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Promover o 

desenvolvimento

tecnológico e a inovação

em redes avançadas

Iniciativas Estratégicas 2020

Programa e-Ciência

Desenhar e operar um centro de suporte para facilitar o uso de aplicações para 
e-Ciência

Planejar e operar com o LNCC serviços integrados de computação, 
comunicação e armazenamento de alto desempenho 

Prover suporte tecnológico para grupos e laboratórios que requeiram o uso 
intensivo da ciberinfraestrutura

Ganhar escala, aumentar a eficiência e a previsibilidade dos investimentos
para a evolução de longo prazo da ciberinfraestrutura
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Entregar serviços e soluções 

simples, eficientes e de valor

Iniciativas Estratégicas 2020

Portfólio de Serviços Avançados

Implantar a nuvem acadêmica com Centros de Dados Compartilhados em
conjunto com os Pontos de Presença Estaduais

Implantar serviços de comunicação segura (ex. mensagens, arquivos) para 
clientes em conformidade com marco legal e normativo federal

Implantar serviços de armazenamento seguro para instituições

Simplificar e facilitar o uso de serviços para os PPG - Programas de Pos-
Graduação

Provisionar serviços seguros em parceria com o setor privado
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Prover desempenho, 

capacidade, 

capilaridade, segurança 

e integração global 

à rede acadêmica

Iniciativas Estratégicas 2020

Programas de Comunicação em Rede Avançada

Implantar conexões internacionais expansíveis (n 100Gbps) para Europa, 
América do Norte e África

RNP100, a sétima geração da rede Ipê,  iniciando de rota Fortaleza à Porto 
Alegre

Atualizar tecnologia e capacidade das redes metropolitanas nas capitais

Interiorização da Rede Ipê em parceria com os Estados e ampliar seu uso para 
os sistemas estaduais de CTI (Veredas Novas Estadual): alvo 1 Gbps por campus.

Planejar e compartilhar com o Exército Brasileiro (MD) uma infraestrutura segura
de comunicação
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Sustentar a

ação estratégica

dos PoPs

Iniciativas Estratégicas 2020

Programas de Comunicação em Rede Avançada

Rever e atualizar o modelo de governança do Programa Interministerial RNP: novo 
Sistema RNP

Investir na institucionalidade dos Pontos de Presença em conjunto com os Estados e 
Instituições Abrigo
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Modelos nos Estados Unidos em 2015

Histórico:

• Crise de 2008 gera a necessidade de 
preservar empregos:

O American Recovery and Reinvestment Act
de 2009 alocou $7,2 bilhões para 
empréstimos, subsídios e outros 
mecanismos de incentivo à banda larga.

Programa BTOP - Broadband Technology 
Opportunities Program: 

Criar conexões de alta capacidade (> 1 
Gbps) para instituições âncora: escolas e 
bibliotecas no interior.

• Problema em 2015:

51 milhões de cidadãos não conseguem
acesso à banda larga fixa de 25 Mbps

Proposta:  Community-based Broadband †

Permitir que os Estados e Cidades criem
iniciativas de redes comunitárias.

† White House Report by Executive Office of the President (JAN/2015)
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No de Escolas no RN

UFRN: 5 campi

1 Gbps 100 Mbps

UFERSA: 4 campi

1 Gbps 100 Mbps

IFRN: 15 campi

1 Gbps 100 Mbps



UFRJ: 6 campi

1 Gbps 100 Mbps

UFF: 9 campi

1 Gbps 100 Mbps

UFRRJ: 3 campi

1 Gbps 100 Mbps

UNIRIO: 15 campi

1 Gbps 100 Mbps

CEFET-RJ: 7 campi

1 Gbps 100 Mbps

IFF: 11 campi

1 Gbps 100 Mbps

IFRJ: 12 campi

1 Gbps 100 Mbps

CPII: 9 campi

1 Gbps 100 Mbps

28

No de Escolas no Rio de Janeiro
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7 Maiores Pólos de Tráfego de E&P no RJ 

Ainda há:

#7 cidades 
com 2 campi

#22 cidades 
com 1 campus
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Qual o papel da academia?

Estratégia compartilhada:

• Considerar os campi de universidades como âncoras do processo de 
interiorização

• Implantar redes metropolitanas nos grandes pólos do interior em conjunto
com PTT

• Aliar o financiamento da RNP e Estado ao consórcio metropolitano de 
provedores para transporte ao PTT-Rio no PoP-RJ da RNP

• Capacitar e fixar recursos humanos em TIC no interior para o 
desenvolvimento econômico e social
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Por que uma rede tão poderosa para E&P?

Novas aplicações são criadas quando há recursos
disponíveis

Pesquisar a solução de problemas complexos permite o 

desenvolvimento de uma rede melhor

Os grandes problemas do Brasil exigem o envolvimento de 

todos os alunos, professores e pesquisadores

Não custa necessariamente mais, a experiência mostra o 

contrário, sendo mais eficiente



• Há um século, os principais

recursos críticos para que uma

cidade se qualificasse para 

alcançar desenvolvimento

econômico e social no 

próximos 100 anos, seriam:

– Infraestrutura pública de água

– Rede pública de energia

– Espaço para um aeroporto

– Centro de logística

– Universidade tecnológica

Brasília



Cidade pronta para o futuro

Hoje precisamos incluir:

– Capacidade de comunicação acessível e abundante (essa banda não
pode limitar a inovação, o crescimento econômico ou o progresso social)

– Dispositivos para acesso ubíquo para qualquer sistema

– Pessoas educadas e governos digitalmente preparados.

O que suporta qualquer iniciativa de comunicação e colaboração digital é uma
rede, ou redes. 

A que melhor suporta é uma Rede de Educação e Pesquisa, pois os
benefícios fluem para seus clientes, não para a rede.



↘ OBRIGADO!

Nelson Simões

<nelson@rnp.br>


